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Agronegócio Soja no Brasil – Ações de Sustentabilidade 

• Mesa Redonda da Soja Responsável (Round Table of 

Responsible Soy – RTRS)

• Moratória da Soja no Bioma Amazônia

• Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho Escravo 

• Instituto ARES
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Visão geral sobre Sustentabilidade

• Uma tendência emergente

• É um conceito em construção 

• Um novo desafio para sociedade 

• Um elemento estratégico para os negócios

• É necessário um envolvimento multistakeholder

• Requer comprometimento, esforço e paciência

A ABIOVE quer ser uma força atuante neste processo, agindo de forma 

proativa na construção das bases de um agronegócio sustentável e 

responsável no Brasil

A ABIOVE quer ser uma força atuante neste processo, agindo de forma 

proativa na construção das bases de um agronegócio sustentável e 

responsável no Brasil



ABIOVEABIOVE

4

Mesa Redonda da Soja Responsável - Objetivos

• Desenvolver e promover um padrão (princípios e critérios)  para 

a produção de soja responsável

• Fórum internacional para monitorar a produção, processamento, 

comércio e consumo da soja responsável

• Processo multistakeholder

• Facilitar o diálogo entre a visão econômica, social e ambiental
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Mesa Redonda da Soja Responsável - Governança

ProdutoresProdutores Indústria, Trade e FinançasIndústria, Trade e Finanças Sociedade CivilSociedade Civil

7 membros 23 membros 10 membros

EUA
2

Brasil
2

Outros
1

Outros 
Europa

6

Holanda
12

Outros 
Europa

1

Paraguai
2

Holanda
1

EUA
1

Argentina
3

Brasil
2

Brasil
5

Paraguai
1

Argentina
1

3 Câmaras3 Câmaras

• Ausência de EUA (maior produtor) e China (maior consumidor)

• Formação do Grupo de Princípios e Critérios
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Moratória da Soja no Bioma Amazônia

ProduProduçção de Soja no Brasil, na Amazônia Legal e no Bioma Amazôniaão de Soja no Brasil, na Amazônia Legal e no Bioma Amazônia

Área Total
Território

(milhões de ha)
(a)

Área com Soja
Safra 2005

(milhões de ha)
(b)

Participação
da Soja

(milhões de ha)
(b) / (a)

Brasil 851 23,4 2,7%

Amazônia Legal 510 7,0 1,4%

Bioma Amazônia 419 1,1 0,3%

Fonte: IBGE  – elaborado a partir do PAM 2005 (Produção Agrícola Municipal - PAM 2005)

• Atitude proativa:

– Não obstante o plantio de soja ocupar menos de 3 milésimos do 

Bioma Amazônia (portanto, não pode ser considerada um importante

vetor do desmatamento desta região), processadores e exportadores 

da soja decidiram decretar a Moratória da Soja
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C O M U N I C A D O  
 

A  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE ÓLEOS VEGETAIS – ABIOVE, a
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS EXPORTADORES DE CEREAIS – ANEC e suas
respectivas associadas, estão comprometidas em implantar um programa de
governança, que objetiva não comercializar a soja oriunda de áreas que forem
desflorestadas dentro do Bioma Amazônico, após a data do presente comunicado. 
 
 
Essa iniciativa terá a duração de 2 anos e busca conciliar a preservação do meio
ambiente com o desenvolvimento econômico, através da utilização responsável e
sustentável dos recursos naturais brasileiros. O setor se compromete durante este
período a trabalhar em conjunto com os órgãos governamentais brasileiros,
entidades que representam os produtores rurais e sociedade civil para: 
 

a) Elaborar e implementar um plano que inclui o sistema efetivo de
mapeamento e monitoramento do Bioma Amazônico ou com base em um
mapeamento oficial recebido do Governo Federal da referida área;  

b) Desenvolver estratégias para encorajar e sensibilizar os sojicultores a
atenderem o disposto no Código Florestal Brasileiro; 

c) Trabalhar em conjunto com outros setores interessados para desenvolver
novas regras de como operar no Bioma Amazônico, colaborando e cobrando
do Governo Brasileiro a definição, aplicação e cumprimento de políticas
públicas (zoneamento econômico-ecológico) sobre o uso da terra nesta
região. 

 
O setor reitera o repúdio ao uso de trabalho escravo, sendo que as empresas
incorporaram aos seus contratos de compra de soja cláusula de rompimento dos
mesmos, caso haja constatação de trabalho análogo ao escravo.    
 
 
São Paulo, 24 de Julho de 2006. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE ÓLEOS VEGETAIS – ABIOVE 
 
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS EXPORTADORES DE CEREAIS – ANEC 
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Moratória da Soja no Bioma Amazônia

• Anunciada em 24 de julho de 2006 com duração de 2 anos

• Objetivos:

– Atender à preocupação crescente dos importadores europeus em 

relação à conservação da Floresta Amazônica

– Unir o setor empresarial e ONGs com o objetivo de desenvolver uma 

estrutura de governança para produção responsável de soja no 

Bioma Amazônia.

ABIOVE e ANEC se comprometeram a não comercializar nenhuma soja,

oriunda de áreas que forem desflorestadas após esta data dentro do 

Bioma Amazônia

ABIOVE e ANEC se comprometeram a não comercializar nenhuma soja,

oriunda de áreas que forem desflorestadas após esta data dentro do 

Bioma Amazônia
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Moratória da Soja no Bioma Amazônia

• A ABIOVE convidou diversas ONGs para formar o Grupo de Trabalho da 

Soja (GTS) para uma implementação conjunta:

– Greenpeace

– WWF

– Conservation International - CI

– The Nature Concervancy

– IPAM

– Articulação Soja Brasil 
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Sub-Grupos de Trabalho Sub-Grupos de Trabalho 

Relação InstitucionalRelação Institucional

Moratória da Soja no Bioma Amazônia

Mapeamento e 
Monitoramento
Mapeamento e 
Monitoramento

Educação, Informação 
e Código Florestal

Educação, Informação 
e Código Florestal

• Identificação dos instrumentos de mapeamento e monitoramento 
(satélites)

• Definição da avaliação de campo

• Envolvimento de instituição governamentais e não-governamentais

• Cartilha para a educação dos produtores sobre a moratória da Soja 
e Boas Práticas Agrícolas

• Relação com o Governo – participação na Moratória da Soja

• Envolvimento dos seguintes Ministérios / Órgãos: Casa Civil, 
Agricultura, Meio Ambiente e Ciência e Tecnologia, Embrapa, INPE, 
Ibama, IBGE, INCRA e Censipam
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Moratória da Soja no Bioma Amazônia

• Relação com o Governo 

– O problema dos direitos de propriedade mal definidos são a 

principal causa da ineficácia das leis ambientais em conter o 

desflorestamento ilegal

– Cerca de 47% do território da Amazônia Legal são terras públicas  ou 

em disputa

– É necessário o estabelecimento de novos parâmetros para a 

titulação de terras públicas e também programas de regularização 

fundiária na região para melhorar a aplicação da lei (Enforcement 

Law)
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Moratória da Soja no Bioma Amazônia

Fonte: Transparência Florestal / Estado do Mato Grosso – Abril/2007 (IMAZON)

• De acordo com o Sistema de Alerta do Desmatamento (SAD) do Imazon, 

o desmatamento no estado do Mato Grosso tem se reduzido

significativamente, comparado com os anos anteriores
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“Tolerância Zero” do setor com “Trabalho Escravo”

• A ABIOVE é signatária do Pacto Nacional pela Erradicação do Trabalho 

Escravo - Instituto Ethos

• A  cadeia de produção da soja adotou uma política de “Tolerância Zero”

com “Trabalho Escravo”, a partir da:

– Inclusão em seus contratos de compra de soja de cláusula de 

rompimento dos mesmos, caso haja constatação de trabalho 

análogo ao escravo;

– Participação no RTRS que exigirá o cumprimento das normas da OIT
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•• A produA produçção de soja exige altos ão de soja exige altos 

investimentos em minvestimentos em mááquinas agrquinas agríícolas, colas, 

capital humano (qualificacapital humano (qualificaçção), tecnologia, ão), tecnologia, 

loglogíística e capital de girostica e capital de giro

ProduProduçção de Soja no Brasilão de Soja no Brasil

•• A cultura da soja A cultura da soja éé incompatincompatíível com mão vel com mão 

de obra pouco qualificadade obra pouco qualificada
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ARES – Instituto para o Agronegócio Responsável
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ARES – Missão e Objetivos

• Missão:

– Contribuir para o desenvolvimento da sustentabilidade no 
agronegócio brasileiro através da produção de conhecimento, 
diálogo com a sociedade e comunicação 

• Objetivos:

– Geração permanente de conhecimento sobre sustentabilidade no 
agronegócio, gerando informação técnica e pragmática

– Promover um amplo diálogo com ONGs e institutos de pesquisa

– Dar suporte e influenciar as ações governamentais relacionadas a 
sustentabilidade no agronegócio

– Estabelecer a comunicação com stakeholders diretos e indiretos 
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Sustentabilidade

Como melhorar a Sustentabilidade no Agronegócio?

Recursos necessários 
para preservar o     
Meio Ambiente
(Reserva Legal)

Cria renda para o grande e                       Cria renda para o grande e                       
o pequeno agricultoro pequeno agricultor

Reduz a   
Monocultura

Reduz o uso         
de agroquímicos

Reduz a        
propagação de pragas           

(Ferrugem Asiática)

Possibilita a RotaPossibilita a Rotaçção de Culturaão de Cultura

Diversificar e agregar valor Diversificar e agregar valor àà produproduçção de grãos atravão de grãos atravééss
da produda produçção de carnes (aves e suão de carnes (aves e suíínos) no Cerradonos) no Cerrado

Agregar Valor Agregar Valor àà ProduProduççãoão

Modelo atual - Centro-oeste

??
(custo dos fretes)(custo dos fretes)

Benefícios                 ambientais 

Viabiliza o pequeno produtor 
no Cerrado                    

(integração na produção de 
suínos)

Benefícios                 sócio-econômicos

Modelo Integrado
Faz a conservação através do uso

- Boas Práticas Agrícolas

- Conservação do Meio Ambiente

O farelo de soja e o milho são os principais 
ingredientes da ração para aves e suínos

AA
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Como melhorar a Sustentabilidade no Agronegócio?

Como diversificar e agregar valor Como diversificar e agregar valor àà produproduçção de grãos no Cerrado?ão de grãos no Cerrado?

Reduzindo as barreiras ao comReduzindo as barreiras ao coméércio internacional de carnesrcio internacional de carnes

Os países ricos só
importam matéria-prima,    
o que impossibilita que 
os países em 
desenvolvimento 
diversifiquem a 
produção e agreguem 
valor ao produtos

Protecionismo      
leva à Monocultura

Fonte: WTO

(*) indica que a tarifa específica foi convertida em equivalente Ad Valorem (AVE).

Números sublinhados indicam a existência de  Medidas de Salvaguarda Especiais (SSG).

indica restrições sanitárias que agem com barreiras comerciais.

Produto UEUE EUAEUA
167*

Álcool 47* 48* 83
Farelo de Soja 0 2* 0
Frango em Partes Congelados 95* 17* 12
Carne Suína 51* 0 310*
Carne Bovina Congelada 177* 26 50
Fumo 25* 350 0

45*Suco de Laranja 15 21

JapãoJapão

Açúcar Demerará 161* 154*

AA
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Como melhorar a Sustentabilidade no Agronegócio?

Novos Instrumentos Econômicos para melhorar conservaNovos Instrumentos Econômicos para melhorar conservaççãoão

Criação de instrumentos econômicos para
Redução do Desmatamento e Preservação da Biodiversidade

BB

Reduz o 
desmatamento

Garante a    
Reserva Legal

Torna mais racional             
o uso do solo

33 442211

Estimula as boas 
Práticas Agrícolas

Bolsa de Ativos Bolsa de Ativos 
FlorestaisFlorestais

CertificaCertificaçção ão 
VoluntVoluntááriaria

MDL(*)  para MDL(*)  para 
Floresta em pFloresta em péé

Zoneamento           Zoneamento           
AgroAgro--ecolecolóógicogico--econ.econ.
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Obrigado
Maiores informações no site: www.abiove.com.br

http://www.abiove.com.br/

